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No mundo contemporâneo há dificuldades em se estabelecer sentido para a existência. A 
sociedade atual passa por mudanças na maneira pela qual o homem se relaciona com o 
outro, com o mundo e consigo mesmo. A ideia de individualidade sobrepõe a de 
coletividade, tornando o indivíduo cada vez mais narcisista e egoísta nas suas relações com 
o outro. Os relacionamentos afetivos estão cada vez mais frágeis, tornando o homem mais 
solitário e angustiado. É um fato que o sentimento de angustia, de solidão e abandono 
sempre existiu e esteve presente na vida do homem em todas as formas de sociedade, 
como descreve Bauman (2004) existem realidades que não desaparecem, matérias que 
apenas tomam novas formas no tempo e espaço. Assim o vazio existencial perpassa pelas 
diferentes formas culturais, mas reaparecem de formas diferentes. Nesta perspectiva o 
presente trabalho visa um diálogo entre a visão de mundo liquido que Bauman propõe em 
sua visão de sociedade e a contribuição da Logoterapia no aspecto noogênico sobre o 
homem nesta sociedade. Bauman (2006) no seu livro Modernidade Liquida, mostra alguns 
dados importantes da atual sociedade marcada pela fluidez na maneira de pensar o mundo 
e pela consciência de individualização, que torna o homem mais esclarecido, autônomo, 
mas sem referência, o homem recebe uma liberdade, mas não sabe o que fazer com ela. Há 
uma falsa liberdade. Essa ideia de ser livre que é empregada gera pessoas vazias e 
inseguras de si, se não vivenciada com responsabilidade. Frankl (2005) reconhece isso nos 
seus escritos, pensava-se que bastava fazer progredir as condições socioeconômicas de 
uma pessoa para que tudo caminhasse bem, mas daí vem a pergunta, “Que sentido? ”, e a 
angustia retoma a existência. Frankl (2005) defende que enfrentamos todo “porque” se 
temos um “para que”, ou seja, um sentido para existência! Ele afirma que não é somente 
essa angustia, que leva ao homem a um vazio existencial, mas que todo vazio existencial 
pode ser tratado por encontrar um sentido para o qual vale a pena viver. 
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